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A partir de estudos sobre a administração financeira da multinacional brasileira Vale S.A e o 
desenvolvimento humano em cidades de Minas Gerais, Brumadinho e Mariana, essa pesquisa 
procura aprofundar as relações de dependência econômica regional e apontar fatores positivos 
e negativos da empresa em relação à população local. Em síntese, buscando compreender quais 
os efeitos dessa atividade ao longo dos anos. Têm-se constatado que a economia dessas cidades 
baseia-se na exploração de recursos naturais realizada pela mineradora. Como forma de 
compensação pecuniária, os municípios captam e arrecadam tributos da atividade econômica 
extrativista, e esses são revertidos em prol de melhorias da infraestrutura local, saúde, educação 
e meio ambiente. Ainda que esse fator seja, por um lado, benéfico ao município, cabe ressaltar 
que o compromisso prioritário da empresa é a geração de riqueza aos proprietários e acionistas 
e as decisões da empresa são baseadas nessa premissa. Assim, a metodologia da pesquisa 
pretende ser realizada por meio de referência bibliográfica, coleta de dados estatísticos e acesso 
aos relatórios públicos do governo e da Vale S.A. A partir desses documentos espera-se um maior 
embasamento para análise da situação da referida região em relação aos seus indicadores de 
desenvolvimento econômico. Destacando-se índices de desenvolvimento humano, tais como, 
escolaridade, trabalho e desocupação, níveis de arrecação e, ainda considerando os últimos 
desastres ambientais causados pela empresa. No atual andamento da pesquisa aponta-se como 
resultados parciais que os impactos vão além das questões econômico-financeiras aos 
municipios, em especial, a cidade de Brumadinho onde o desastre ocorreu em grande proporção 
e com mais de 250 óbitos confirmados. Há de se observar que a cidade foi afetada em muitos 
segmentos, no abastecimento de água, nas rotas de circulação da comunidade local, no trabalho 
e habitação, no meio ambiente, ou seja, Brumadinho entrou em um estado de vulnerabilidade. 
Tais fatos se evidenciam em longo prazo na qualidade de vida da população que fora atingida 
pelo rompimento das barragens. Espera-se como prosseguimento da pesquisa aprofundar a 
compreensão sobre os indicadores de desenvolvimento humano. 
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